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APRESENTAÇÃO

Em LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES E O COMPLEXO PENSAMENTO HUMANO 
2, coletânea de dezenove capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, 
congregamos discussões e temáticas que circundam a grande área da Linguística, Letras 
e Artes e dos diálogos possíveis de serem realizados com as demais áreas do saber.

Temos, no presente volume, dois grandes grupos de reflexões que explicitam essas 
interações. Neles estão debates que circundam estudos linguísticos e estudos sobre leitura 
e ensino.

Estudos linguísticos traz análises sobre gramática, historiografia, enunciação, 
encenação discursiva, aquisição, linguagem, polidez linguística, multimodalidade textual, 
sociolinguística, direitos linguísticos, minorias, variação linguística, preposição e língua 
indígena.

São verificadas, em estudos sobre leitura e ensino, contribuições que versam 
para conteúdos como perspectiva dialógica, intersubjetividade, currículo, formação de 
professores, multiculturalismo, ensino híbrido, ensino de espanhol, aprendizagem de 
crianças e síndrome de down.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!
Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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CAPÍTULO 18
 

O ENSINO DE ESPANHOL NAS SÉRIES INICIAIS DO 
ENSINO FUNDAMENTAL:

UM OLHAR PARA A ALFABETIZAÇÃO BILÍNGUE

Data de submissão: 06/09/2021

Daniele Oliveira André Magalhães
Secretaria de Estado da Educação do Distrito 
Federal, Universidade de Brasília, Programa 

de Pós-Graduação em Linguística Aplicada 
(PPGLA) do Departamento de Línguas 

Estrangeiras e Tradução do Instituto de Letras. 
Brasília – Distrito Federal

http://lattes.cnpq.br/5376278745086923

Joseane de Souza Cortez 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Roraima (IFRR), Direção-Geral 
do Campus Boa Vista (CBV), Diretora. 

http://lattes.cnpq.br/1090957922788502

RESUMO: O ensino de espanhol nas séries 
iniciais do ensino fundamental: um olhar para a 
alfabetização bilíngue, representa importantes 
indagações sobre o processo de aquisição de 
uma segunda língua como uma ação natural 
no processo formativo de uma criança. Dessa 
forma, esta pesquisa objetivou investigar e 
refletir sobre as práticas e teorias existentes 
no ensino do espanhol nas séries iniciais do 
ensino fundamental em escolas que adotam a 
alfabetização bilíngue em seu currículo, obtendo 
uma visão sobre o ensino do espanhol ao situar 
o aprendizado da língua em um contexto social 
e cultural. Como ação metodológica foi realizada 
uma pesquisa bibliográfica como passo inicial 
para conhecer os autores que discutem o 

assunto. A partir dos resultados desta pesquisa, 
foi observada a necessidade de um levantamento 
diagnostico em campo a partir da aplicação 
de questionário a uma amostra aleatória, cuja 
finalidade foi a definição e a compreensão dos 
termos relacionados ao bilinguismo. Assim 
sendo, este estudo torna-se relevante à medida 
que as informações coletadas possibilitarão uma 
imersão no conceito de bilinguismo, em quanto 
requisito importante para o processo de formação 
do professor de língua espanhola, fomentando 
novas pesquisas no âmbito da educação bilingue 
e a contribuição para o ensino do espanhol em 
um estado fronteiriço. 
PALAVRAS-CHAVE: Alfabetização bilíngue; 
Escola bilíngue; Bilinguismo; Língua espanhola.

THE TEACHING OF THE SPANISH 
LANGUAGE ON THE ELEMENTARY 

SCHOOL: A LOOK FOR THE BILINGUAL 
LITERACY

ABSTRACT: The teaching of the spanish 
language on the Elementary School: a look for the 
bilingual literacy, represents importants inquires 
about the process of learning a second language 
as a natural action in a child educational process. 
That way, this research aimed to investigate 
and reflect about the practices and the theories 
existing in the Spanish language teaching in the 
first grades of the Elementary School at schools 
that embraced the bilingual Literacy, resulting in 
a better view of the Spanish language teaching 
at the social and cultural context. ensino do 
espanhol ao situar o aprendizado da língua em 
um contexto social e cultural. A bibliographic 

http://lattes.cnpq.br/5376278745086923
http://lattes.cnpq.br/1090957922788502
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reserach was conducted as methodological action to trace the authors that discuss this 
subject. From the results of this research, the necessity of a diagnostic questionnaire in the 
fieldwork for a random sample was observed, whose purpose was the comprehension about 
bilingualism expressions. Therefore, this project becomes even more revelant as collected 
information allow a bilingualism concept immersion, as a important requisit for the formation 
process of the Spanish language teacher and the contrubition for the Spanish learning at a 
border state. 
KEYWORDS: Bilingual Literacy; Bilingual school; Binligualism; Spanish language.  

1 | 	INTRODUÇÃO
O bilinguismo é um fenômeno mundial crescente. Porém, são muitos os 

questionamentos que surgem em virtude à dificuldade de compreensão dos termos que 
norteiam este modelo de aprendizagem, sendo esse um ponto de reflexão e pesquisas no 
âmbito da educação com muitos assuntos para esclarecer. 

Pesquisas iniciais realizadas através do projeto do Programa de Iniciação Científica 
- PIBICT/IFRR: O ensino de espanhol nas séries iniciais do ensino fundamental: um olhar 
para a alfabetização bilíngue; mostrou-nos que são muitas as dúvidas que perpassam este 
novo modelo de ensino, começando nos conceitos que o definem: bilinguismo, bilíngue 
e alfabetização bilíngue, e é neste sentido que esta pesquisa foi pautada, objetivando o 
esclarecimento dos termos gerados pela não compreensão dos mesmos.

Sendo assim, o bilinguismo é comum em muitos países, que na maioria das vezes 
possuem dois ou mais idiomas como oficiais, na Espanha, por exemplo, há quatro e 
inúmeros dialetos, porém, os estudos sobre este tema, ainda são poucos e recentes, dessa 
forma, o bilinguismo pode ser entendido como: “a capacidade individual de falar uma língua 
obedecendo as estruturas desta língua e não parafraseando a primeira língua” TITONE 
(1972) apud HARMES E BLANC (2000). 

De acordo com o dicionário Oxford (2000:117), bilíngue é toda a pessoa que é 
“capaz de falar duas línguas igualmente bem porque as utiliza desde muito jovem”, então 
por bilíngue se pode compreender a pessoa que fala duas línguas, e bilinguismo como 
o estudo das comunidades bilíngues e das regras estruturais, porém sem uma definição 
fechada. Neste seguimento, a ambiguidade dos termos que permeiam o bilinguismo é 
continua e VALDÉS E FIGUEROA (1994) apud MOURA (2009) nos trazem que, ao invés de 
utilizarmos definições fechadas para o estudo destes indivíduos e sociedades bilíngues, é 
importante visualizar este processo como um continuum em que estas pessoas se colocam.

Por conseguinte, as escolas bilíngues são ambientes onde o contato com o idioma 
ocorre de forma a favorecer o conhecimento cultural e social dos aprendizes. A alfabetização 
ocorre de forma simultânea na maioria das escolas brasileiras, ou seja, a língua materna e 
a estrangeira tendem a ser estudadas em conjunto, porém, consequentemente, o conceito 
de escola bilíngue tem sido utilizado sem qualificação para cobrir tamanha variedade de 
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usos de duas línguas na educação, MEGALE (2005).
Portanto, esta investigação foi um processo de construção que norteou as ações 

futuras, considerando que os dados aqui apresentados foram significativos para os 
posteriores procedimentos de visita e observação as escolas situadas em regiões de 
fronteira e imersão em aulas de língua espanhola para crianças no contexto inicial de 
alfabetização bilíngue. 

2 | 	METODOLOGIA 
Este trabalho integra o campo da educação e da linguística aplicada, à medida 

que discute sobre a compreensão da língua no campo educativo e multidisciplinar, 
aproximando teorias que permitem compreender o processo metodológico que fundamenta 
a concepção do ensino e da escola bilíngue. Segundo Cervo, Bervian e Silva (2007) 
“podemos compreender método como a ordem que se deve impor aos diferentes processos 
necessários para atingir um certo fim ou resultado desejado”. Neste sentido e para alcançar 
os objetivos propostos, esta investigação se caracteriza como um estudo de caso que é 
um instrumento utilizado para delinear o assunto, e da análise bibliográfica com o intuito 
de aprofundar o conhecimento e analisar a problemática que orienta está pesquisa. Após 
a delimitação do tema, e como instrumento de coleta de dados, foi aplicado como técnica 
um questionário com dez (10) perguntas fechadas, que de acordo com Marconi e Lakatos 
(2009), “é constituído por uma série de perguntas que devem ser respondidas por escrito 
com a presença do pesquisador”. De caráter quali-quantitativo, na medida que utiliza 
procedimentos quantitativos e qualitativos que possibilitaram um delineamento integrado 
dos dados recolhidos. O público-alvo que integrou esta pesquisa foram acadêmicos 
do curso de Letras-Espanhol do Instituto Federal de Roraima- IFRR e comunidade em 
geral. Para esta ação preliminar, a amostra se constitui de forma aleatória totalizando 16 
pessoas. O critério de escolha considerado foi a declaração de que já tiveram contato ou 
conhecem a língua estrangeira, em particular o espanhol, objetivando determinar o grau de 
entendimento aos termos que circundam este trabalho.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Os dados desta pesquisa são de grande relevância para os estudos nesta área. 

Surgiu da observação sobre o fenômeno do bilinguismo que vem crescendo no nosso país 
e em especial nas cidades de fronteira, neste estudo a cidade de Boa Vista / Santa Elena de 
Uairén, pertencentes, respectivamente, ao estado de Roraima /Brasil e estado de Bolívar /
Venezuela.  A aplicação do questionário se deu da seguinte forma: 10 perguntas fechadas, 
que consistiram em determinar a familiaridade dos entrevistados com os conceitos de 
bilinguismo, bilíngue e escola bilíngue. O público-alvo foi aleatório, se caracterizando na 
faixa etária entre 16 e 37 anos, totalizando 16 entrevistados, composto por acadêmicos do 
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curso de Letras-Espanhol do IFRR e comunidade em geral, onde o requisito principal foi o 
de possuir conhecimento do idioma estrangeiro, neste caso a língua espanhola, tema de 
análise desta pesquisa.

Partindo da premissa de que aprender uma língua é essencial e indispensável, fato 
indagado na primeira questão do questionário “você considera a aprendizagem de uma 
segunda língua essencial e indispensável?”, verificou-se a unanimidade em reconhecer 
esta importância. 

A segunda e terceira questão objetivaram indagar sobre a compreensão e 
o significado dos termos bilíngue e bilinguismo, como ponto de reflexão sobre o uso e 
entendimento destes termos, respondendo a seguinte pergunta: Você sabe o que significa 
o termo bilíngue e bilinguismo?

Foi possível perceber que 10 dos 16 entrevistados apontaram afirmativamente saber 
a significação dos termos bilíngue e bilinguismo. Nesse sentido, o proposito desta pergunta 
foi de analisar a real familiaridade dos entrevistados com estes conceitos, sabendo que a 
definição é complexa, HAMMERS E BLANC, (2000 apud MEGALE, 2005, p.3), ressaltam 
que não se deve ignorar o fato de que o bilinguismo é um fenômeno multidimensional e 
deve ser investigado como tal. 

A quarta questão solicitou dos participantes que assinalassem a idade que 
consideravam adequada para o aprendizado de uma língua estrangeira. Isto posto, 50% 
apontaram que a prática em uma segunda língua poderia iniciar até mesmo antes do 
processo de escolarização da língua materna; 31% destacaram que esta aquisição poderá 
dar-se concomitantemente a iniciação escolar e 19% apontaram para que este ensino se 
dê após o processo inicial de escolarização, ou seja, a partir dos 11 anos de idade. Assim 
sendo, pode-se verificar que em situações naturais de aprendizagem, quanto mais cedo 
uma criança é exposta a língua-alvo, precocemente também alcançará a competência 
linguística e oral necessárias para a alternância entre os dois idiomas. 

 A quinta questão teve o intuito de identificar o conhecimento dos participantes do 
questionário quanto ao termo alfabetização bilíngue, assim, podemos perceber que mesmo 
quando a maioria declara conhecer o conceito, nas perguntas posteriores podemos perceber 
que ainda existe muita confusão na definição dos termos que subjazem este processo. 
Neste contexto, a análise foi feita a partir da pergunta: Já ouviu o termo alfabetização 
bilíngue? 63% (12 participantes) declararam desconhecer o termo e 37% (4 participantes) 
apontaram já terem ouvido alguma informação, confirmando assim a necessidade de 
esclarecimento dos termos propostos neste trabalho. 

Sabendo que não existe um conceito fechado, sendo os termos avaliados em 
separado, ou seja, alfabetização e bilíngue, logo, a alfabetização bilíngue pode ser 
entendida como um processo onde a criança ao ingressar na escola para ser alfabetizada, 
recebe a imersão na língua estrangeira em conjunto com a língua materna. Por imersão 
entende-se que: 
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“Imersão simplesmente significa que um grupo de crianças falantes de L1 
recebe toda ou parte de sua escolarização através de uma L2 como meio de 
instrução. A abordagem de imersão é baseada em dois pressupostos: 1) que 
na idade de imersão a L2 é aprendida de forma semelhante a L1; 2) que uma 
língua é mais bem aprendida em um contexto estimulante que enriquece as 
funções da língua e expõe a criança a formas naturais da língua”. Hamers e 
Blanc (2000:332 apud MOURA, 2009).

As questões sete (7), oito e nove analisadas em conjunto, serviram para avaliação 
do conhecimento dos participantes sobre a existência do ensino bilíngue e a presença de 
escolas bilíngues no estado de Roraima, em particular, na capital Boa Vista. Neste caso 
a pergunta foi: Existe no estado de Roraima ou na cidade de Boa Vista alguma escola de 
ensino bilíngue?

Verifica-se claramente que os termos que fundamentam esta pesquisa, continuam 
presente, porque existe um desconhecimento sobre o que seria uma escola de ensino 
bilíngue quando 75% dos participantes apontaram que há este modelo de ensino no estado 
de Roraima e na capital Boa Vista. Porém, o mais interessante desse questionamento 
foi observar que os mesmos consideram como estabelecimento bilíngue algumas escolas 
públicas do estado ou município que tenham uma língua estrangeira no currículo e também 
as escolas de idiomas que não se enquadram no padrão de ensino bilíngue. Somente 
25% dos entrevistados confirmaram que não figura uma escola neste modelo na cidade, 
trazendo à tona uma não compreensão do que representa efetivamente uma escola de/
com ensino bilíngue. 

À vista disso, para HAMERS E BLANC (2000) apud MOURA (2009) podemos 
entender como educação bilíngue “qualquer sistema de educação escolar no qual, em 
dado momento e período, simultânea ou consecutivamente, a instrução é planejada e 
ministrada em pelo menos duas línguas”. 

Na 10° questão, conhece o projeto das Escolas Bilingues de Fronteira? Nenhum dos 
colaboradores citou o programa como um modelo de ensino bilíngue, ao contrário, 94% 
(11 pessoas) desconhecem este programa, enquanto 6% (4 pessoas), marcaram conhecer 
o projeto. Nesta perspectiva, observou-se a necessidade de explorar e divulgar com 
melhor clareza este projeto, tendo em vista que vivemos em uma cidade fronteiriça onde 
o intercâmbio cultural e linguístico é constante. Assim, o Programa Escolas Bilíngues de 
Fronteira (PEBF), busca promover “a educação como espaço cultural para o fortalecimento 
de uma consciência favorável à integração, que valorize a diversidade e reconheça a 
importância dos códigos culturais e linguísticos”, (PEBF, 2008, p.7), no momento em que a 
língua portuguesa é ensinada em consonância com a língua espanhola.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
No decorrer deste trabalho, etapa diagnóstica do projeto PIBICT/IFRR: O ensino 
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de espanhol nas séries iniciais do ensino fundamental: um olhar para a alfabetização 
bilíngue; onde através da análise do questionário ficou evidente a necessidade de discutir 
e aprofundar os conceitos de bilinguismo, bilíngue e alfabetização bilíngue, considerando 
a dificuldade dos entrevistados na compreensão dos termos que norteiam este modelo de 
aprendizagem, da significação e dos equívocos nos conceitos e suas respectivas definições. 
Neste caso, sabendo que os estudos sobre bilinguismo são recentes e a expansão do 
espanhol mesmo que contínua, ainda ocorre em passos lentos, havendo muito a ser feito 
para o crescimento neste campo de estudo e ensino.

No que tange a alfabetização bilíngue, foi possível perceber que os professores têm 
a responsabilidade de proporcionar o aprendizado de forma prazerosa e constante, tendo 
em vista que a criança exposta precocemente a outro idioma terá as mesmas competências 
de um nativo. 

Em contrapartida, durante a pesquisa notamos que poucas pessoas conhecem o 
Projeto Escolas Bilíngues de Fronteira, necessidade premente para a realidade de Roraima 
que poderia representar um grande potencial para os estudos de bilinguismo e aquisição 
da linguagem.

Dessa forma, considerando a proposta deste estudo que é fomentar novas pesquisas 
no âmbito da educação bilíngue, auxiliar na compreensão dos termos relacionados ao 
bilinguismo, em especial, romper com o paradigma de que o aprendizado (alfabetização) na 
língua espanhola dificulta a aquisição da língua materna, assim sendo, a relevância deste 
estudo está em proporcionar aos educadores e educandos um conhecimento aprofundado 
para que se evitem distorções e se dê possibilidades e qualidade quanto a oferta e estudos 
sobre educação bilíngue e o ensino do espanhol nas series iniciais do ensino fundamental 
em uma realidade fronteiriça.
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